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Relatório 

 Trata-se da solicitação enviada ao CESAU pelo Comissão de Prevenção de 

Infecções no Ambiente de Trabalho “avaliação técnica sobre a solicitação do 
Coral MP Em Canto para o retorno aos ensaios presenciais, alternando-os 
semanalmente um ensaio na sede CAB e um ensaio na sede Nazaré, limitando 
ainda o número de participantes em, no máximo, 10 pessoas por ensaio. Ainda 
em cumprimento aos protocolos de prevenção ao COVID-19, durante os 
ensaios, também seriam respeitados o distanciamento de, no mínimo, 1 metro 
entre os participantes. Com isso, consulta-se o CESAU sobre a avaliação da 
possibilidade solicitada dos integrantes cantarem sem máscaras e dentro das 
informações apresentadas.” 
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 A COVID-19 é uma doença causada pelo coronavírus, denominado SARS-

CoV-2, que apresenta um espectro clínico variando de infecções assintomáticas a 

quadros graves. De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), a maioria 

(cerca de 80%) dos pacientes com COVID-19 podem ser assintomáticos ou 

oligossintomáticos (poucos sintomas), e aproximadamente 20% dos casos 

detectados requer atendimento hospitalar por apresentarem dificuldade respiratória, 

dos quais aproximadamente 5% podem necessitar de suporte ventilatório. 

 O avanço da vacinação tem influenciado na redução dos casos e 

consequente melhoria do cenário epidemiológico. A pessoa vacinada apresenta 

menor risco de transmissão do vírus, porém, ainda pode se infectar, seja com a 

forma assintomática ou com forma leve da doença.  

 Na Bahia, a cobertura vacinal com duas doses ou dose única, da população 

com 12 anos ou mais, encontra-se em 82%. Em Salvador, a cobertura vacinal para 

essa mesma população é de 92%.1 

 Um maior percentual de vacinados implica em um ambiente onde o risco de 

circulação do vírus é menor. No entanto, há de se considerar o aparecimento de 

novas variantes, que faz aumentar o alerta para novas infecções e a necessidade 

de manutenção dos esforços visando seu enfrentamento. 

Entre as medidas gerais não farmacológicas indicadas pelo Ministério da 

Saúde, estão o uso de máscaras, o distanciamento social, a etiqueta respiratória e 

a higienização frequente das mãos. 

 

 
1 https://vacinometro.saude.salvador.ba.gov.br/ 
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 Em 18 de março de 2022 foi publicado o Decreto Estadual Nº 21.247 com a 

autorização para que eventos sejam realizados sem restrição de público na Bahia. No 

entanto, para qualquer tipo de evento, estão mantidos o distanciamento social adequado e 

o uso de máscaras. 

 

 
 Segundo a Organização Mundial de Saúde, deve-se manter o distanciamento de 

no mínimo 1 metro entre as pessoas para reduzir o risco de infecção: 

 

“Manter, pelo menos, 1 metro de distância entre si e os outros para reduzir o 

risco de ficar infetado quando as outras pessoas tossem, espirram ou falam. Manter 

uma distância ainda maior entre si e os outros, quando se encontrar num ambiente 

fechado. Quanto mais longe, melhor.” 

 
Estudo realizado por pesquisadores da Universidade de Lund, publicado em 

17 de setembro de 2020 na revista científica Aerosol Sicience and Technology, 

identificou que o ato de cantar produz 2,5 vezes mais partículas de saliva do que 

falar normalmente e 5 vezes mais do que respirar; já cantar alto expele 6 vezes 

mais partículas, podendo chegar a 11 vezes mais partículas do que respirar.2 

 
 
 Assim, recomenda-se que as máscaras sejam utilizadas durante os ensaios. 

 

 Esse relatório poderá ser revisto considerando novos dados epidemiológicos 

e novas normativas das autoridades competentes. 

 
2 https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/02786826.2020.1812502 
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